
Aula 29 3 Elaboração de um Projeto de 
Intervenção Inclusiva (Simulação)
Objetivos de Aprendizagem: Ao final desta aula, você, cursista, será capaz de:

Sintetizar os principais conceitos teóricos e legais da Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva.1.

Estruturar as etapas fundamentais para a elaboração de um projeto de intervenção pedagógica.2.

Analisar um estudo de caso hipotético, identificando as necessidades educacionais específicas do aluno.3.

Desenvolver, de forma simulada, um Projeto de Intervenção Inclusiva coeso e fundamentado, aplicando os 
princípios do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) e as diretrizes do Plano Educacional 
Individualizado (PEI).

4.

Relevância Prática: A habilidade de planejar e executar projetos de intervenção é uma das competências mais 
valiosas para o profissional da educação que atua em contextos inclusivos. Seja em sala de aula regular, no 
Atendimento Educacional Especializado (AEE) ou em outras frentes, saber transformar a teoria em ação planejada 
é o que efetivamente promove a aprendizagem, a participação e a autonomia do aluno. Este conhecimento é um 
diferencial em concursos públicos e um requisito essencial para a prática pedagógica diária, capacitando-o a 
responder de forma eficaz aos desafios da diversidade.

Tópicos que Serão Cobertos:

Fundamentação: Uma revisão dinâmica da legislação vigente (PNEEPEI, LBI), da BNCC, do DUA, das 
Tecnologias Assistivas e do papel do PEI.

Estrutura do Projeto: O passo a passo detalhado: Justificativa, Objetivos (Geral e Específicos), Metodologia, 
Cronograma e Avaliação.

Estudo de Caso: Análise do perfil de "Lucas", nosso aluno hipotético, para contextualizar a aplicação prática.

Mão na Massa (Simulação): Construção conjunta e guiada do projeto de intervenção para o estudo de caso 
apresentado.



O Alicerce Legal e Político da Inclusão
Antes de construirmos nosso projeto, precisamos garantir que seus alicerces sejam sólidos. Na educação 
inclusiva, esses alicerces são as políticas e leis que guiam nossas ações, transformando um ideal em um direito 
garantido. Vamos revisitar os três pilares que nortearão nossa prática.

Política Nacional de Educação Especial 
na Perspectiva da Educação Inclusiva 
(PNEEPEI, 2008)
A PNEEPEI representou um marco fundamental ao 
romper com o modelo de integração, que inseria o 
aluno com deficiência na escola regular sem, 
necessariamente, garantir as condições para sua 
plena participação e aprendizagem. Ela 
estabeleceu a perspectiva inclusiva, defendendo 
que todos os alunos, sem exceção, devem estar 
matriculados em classes comuns do ensino regular.

O seu princípio central é que a Educação Especial 
não é um sistema paralelo, mas uma modalidade 
transversal que perpassa todos os níveis de 
ensino. Ela define o papel do Atendimento 
Educacional Especializado (AEE), que deve 
ocorrer no contraturno escolar, preferencialmente 
nas Salas de Recursos Multifuncionais (SRM). O 
objetivo do AEE não é o reforço escolar, mas sim 
desenvolver e disponibilizar recursos, estratégias e 
apoios para eliminar as barreiras e garantir a plena 
participação do aluno no currículo da classe 
comum.

Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa 
com Deficiência (LBI - Lei nº 
13.146/2015)
Também conhecida como Estatuto da Pessoa com 
Deficiência, a LBI é ainda mais abrangente. Ela 
reforça e detalha os direitos em todas as esferas da 
vida, incluindo a educação. No campo educacional, 
a LBI é taxativa:

Art. 27: "A educação constitui direito da pessoa 
com deficiência, assegurados sistema 
educacional inclusivo em todos os níveis e 
aprendizado ao longo de toda a vida, de forma a 
alcançar o máximo desenvolvimento possível de 
seus talentos e habilidades físicas, sensoriais, 
intelectuais e sociais, segundo suas 
características, interesses e necessidades de 
aprendizagem."

Art. 28: Incumbe ao poder público assegurar, 
criar, desenvolver, implementar, incentivar, 
acompanhar e avaliar um projeto pedagógico 
que institucionalize o AEE, assim como os 
demais serviços e adaptações razoáveis, para 
atender às características dos estudantes com 
deficiência e garantir o seu pleno acesso ao 
currículo em condições de igualdade.

A LBI introduz e solidifica conceitos cruciais para o 
nosso projeto, como "adaptações razoáveis" 
(modificações e ajustes necessários que não 
acarretem ônus desproporcional) e "desenho 
universal".



O Debate Atual: O Decreto nº 10.502/2020 e 
a Defesa do Sistema Inclusivo
É impossível falar do arcabouço legal sem abordar as tensões e discussões contemporâneas. Em 2020, o Decreto 
nº 10.502 instituiu a "Nova Política Nacional de Educação Especial". Este decreto gerou intensa controvérsia por, 
segundo seus críticos, representar um retrocesso em relação à PNEEPEI de 2008.

O ponto mais polêmico foi a reintrodução da possibilidade de "escolas especiais" e "classes especiais", o que 
foi interpretado por muitos educadores, pesquisadores e movimentos sociais como um incentivo à segregação, 
contrariando o princípio da inclusão total em escolas regulares.

O argumento do decreto era oferecer "opções" às famílias, mas a crítica central é que essa suposta escolha 
enfraquece o sistema educacional inclusivo, desobrigando as escolas regulares de se adaptarem e criando, 
novamente, um sistema paralelo.

Em 2021, o Supremo Tribunal Federal (STF) suspendeu a eficácia do decreto, atendendo a uma Ação Direta de 
Inconstitucionalidade. Atualmente (e é crucial que você, profissional, esteja ciente disso), a política vigente e que 
deve orientar nossa prática é a PNEEPEI de 2008, com o respaldo da LBI de 2015.

Por que isso é relevante para o nosso projeto?

Nosso projeto de intervenção deve ser, em sua essência, um instrumento para fortalecer a inclusão na 
escola regular. A justificativa do nosso trabalho deve estar firmemente ancorada na PNEEPEI e na LBI, 
demonstrando que nossas ações visam eliminar barreiras para a aprendizagem e participação dentro do 
ambiente comum, e não fora dele. O projeto se torna, assim, um ato político-pedagógico de defesa do 
sistema educacional inclusivo.

Ao elaborar um projeto, você não está apenas ajudando um aluno; você está materializando o direito à educação 
inclusiva e de qualidade, conforme preconiza a legislação mais avançada e o consenso acadêmico e social.



A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
e a Flexibilização Curricular
Se a legislação nos dá o "porquê" legal, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) nos ajuda a definir o "o quê" e 
o "como" pedagógico. A BNCC não é um currículo, mas um documento normativo que estabelece o conjunto de 
aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo da Educação Básica.

Muitos podem se perguntar: "Como um documento que define o 'comum' pode ajudar na educação 'especial'?" A 
resposta está na própria concepção da BNCC e na sua articulação com a educação inclusiva.

A BNCC não é uma gaiola, é um mapa. Ela define os destinos (as competências e habilidades), mas não impõe 
um único caminho para chegar lá. A sua implementação pressupõe a elaboração de currículos locais e 
propostas pedagógicas que considerem a diversidade dos alunos.

Garante o Direito ao 
Currículo Comum
O aluno público-alvo da 
educação especial (PAEE) não 
tem um "currículo à parte". Ele 
tem o direito de acessar o 
mesmo currículo que seus 
colegas. Nosso projeto não deve 
criar um caminho paralelo, mas 
sim construir as pontes, rampas 
e apoios para que ele percorra o 
caminho comum.

Foco em Competências, 
Não Apenas em 
Conteúdos
A BNCC é estruturada em 10 
Competências Gerais, que 
abrangem não só o 
conhecimento, mas também 
habilidades socioemocionais, 
pensamento crítico, 
comunicação e cultura digital. 
Isso nos permite planejar 
intervenções que vão além da 
memorização de fatos, focando 
no desenvolvimento integral do 
aluno. Por exemplo, um objetivo 
do nosso projeto pode ser 
"desenvolver a competência de 
argumentação" (Competência 
7), e não apenas "ensinar sobre 
a Revolução Francesa".

Inspira a Flexibilização e 
a Adaptação
Ao definir as habilidades 
essenciais (ex: "Identificar e 
comparar diferentes pontos de 
vista em textos"), a BNCC nos 
permite ser criativos na forma 
como essa habilidade será 
trabalhada e avaliada. Podemos 
usar textos em áudio, vídeos, 
debates, desenhos, 
dramatizações. A meta é a 
mesma para todos (desenvolver 
a habilidade), mas os meios para 
alcançá-la podem e devem ser 
diversos.

Portanto, ao planejar a metodologia do nosso projeto, usaremos a BNCC como nosso guia para garantir que as 
atividades propostas estejam alinhadas às expectativas de aprendizagem para aquela etapa de ensino, enquanto 
flexibilizamos as estratégias para atender às necessidades específicas do nosso aluno.



O Coração do Planejamento Inclusivo: 
Desenho Universal para a Aprendizagem 
(DUA)
Se a legislação é o alicerce e a BNCC é o mapa, o Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) é a nossa 
filosofia de design, a nossa abordagem para construir um ambiente de aprendizagem que seja acessível a todos 
desde o início.

O DUA (em inglês, UDL - Universal Design for Learning) é uma abordagem pedagógica que se inspira no conceito 
de desenho universal da arquitetura. Em vez de construir um prédio com escadas e depois adicionar uma rampa 
como uma "adaptação", o desenho universal projeta o prédio já com rampas, elevadores e escadas, beneficiando a 
todos: a pessoa com cadeira de rodas, a mãe com carrinho de bebê, o idoso com dificuldade de locomoção e até 
mesmo a pessoa que está carregando malas pesadas.

Na educação, a lógica é a mesma. Em vez de criar uma aula "padrão" e depois pensar em "adaptações" para o 
aluno com deficiência, o DUA nos convida a planejar a aula com múltiplas opções desde o princípio. O DUA se 
baseia em três princípios fundamentais, guiados pela neurociência da aprendizagem:

O DUA é proativo, não reativo. Ele será o pilar central da metodologia do nosso projeto de intervenção.

Múltiplas Formas de 
Engajamento (O "Porquê" 

da Aprendizagem)
Foco: Estimular o interesse e a 
motivação dos alunos.

Como? Oferecendo escolhas, 
tornando as atividades 
relevantes para a vida deles, 
criando um ambiente de baixo 
estresse e alta recompensa, e 
promovendo a colaboração.

Exemplo prático: Em uma aula 
de história, em vez de apenas ler 
o livro, permitir que os alunos 
escolham entre assistir a um 
documentário, criar uma história 
em quadrinhos ou analisar uma 
fonte primária.

Múltiplas Formas de 
Representação (O "Quê" da 

Aprendizagem)
Foco: Apresentar a informação e 
o conteúdo de diferentes 
maneiras.

Como? Oferecendo alternativas 
para a informação visual 
(descrições de imagens, 
audiodescrição) e auditiva 
(legendas, transcrições), além 
de usar diferentes mídias (texto, 
vídeo, áudio, gráficos, modelos 
3D).

Exemplo prático: Ao ensinar 
sobre o ciclo da água, usar um 
texto no livro, um vídeo 
animado, um experimento 
prático e um infográfico 
interativo.

Múltiplas Formas de Ação e 
Expressão (O "Como" da 

Aprendizagem)
Foco: Permitir que os alunos 
demonstrem o que aprenderam 
de diferentes formas.

Como? Oferecendo alternativas 
para a interação física 
(tecnologias assistivas), para a 
expressão (permitir respostas 
por escrito, oralmente, por 
desenho, por vídeo) e para as 
funções executivas (fornecer 
checklists, cronogramas, 
modelos).

Exemplo prático: Para avaliar a 
compreensão sobre um 
romance, o aluno pode escolher 
entre escrever uma resenha, 
gravar um podcast, criar uma 
apresentação de slides ou fazer 
uma dramatização.



O DUA na Prática: Desmistificando a 
Implementação
A aplicação dos princípios do DUA pode parecer complexa à primeira vista, mas, na realidade, trata-se de uma 
mudança de mentalidade que se reflete em pequenas e grandes decisões pedagógicas. O objetivo não é criar 30 
planos de aula diferentes para 30 alunos, mas sim criar um único plano de aula flexível e robusto, com opções que 
atendam à variabilidade natural de qualquer turma.

Vamos aprofundar a aplicação de cada princípio com mais exemplos:

1

Princípio 1: Engajamento 
(Recrutar o interesse)
A chave aqui é a autonomia e a 
relevância.

Otimizar a escolha 
individual: Deixe os alunos 
escolherem a ordem das 
tarefas, o tema de um 
trabalho (dentro de um 
escopo), ou com quem eles 
querem trabalhar em um 
projeto.

Otimizar a relevância e o 
valor: Conecte o conteúdo 
com a vida real dos alunos. 
Ao estudar porcentagem, 
analise descontos em lojas 
que eles frequentam. Ao 
estudar ecologia, investigue 
um problema ambiental do 
bairro da escola.

Minimizar ameaças e 
distrações: Crie rotinas 
previsíveis, estabeleça 
regras de convivência claras 
e construídas com a turma, 
e ofereça espaços de 
"calma" ou "respiro" na sala 
para alunos que se sentem 
sobrecarregados 
sensorialmente.

2

Princípio 2: 
Representação 
(Apresentar a 
informação)
A chave aqui é a percepção e a 
compreensão.

Oferecer alternativas para 
informação visual: Sempre 
descreva imagens, gráficos 
e vídeos importantes. Utilize 
softwares leitores de tela e 
materiais em Braille ou com 
fontes ampliadas quando 
necessário.

Oferecer alternativas para 
informação auditiva: 
Legende todos os vídeos. 
Forneça transcrições de 
áudios e podcasts. Use 
recursos visuais (esquemas, 
mapas mentais) para apoiar 
a explicação oral.

Promover a compreensão 
entre diferentes idiomas e 
culturas: Use glossários, 
traduções e conecte o 
conteúdo a diferentes 
contextos culturais.

3

Princípio 3: Ação e 
Expressão (Demonstrar 
o saber)
A chave aqui é a estratégia e a 
expressão.

Variar os métodos de 
resposta: Não se prenda à 
prova escrita. Aceite 
portfólios, projetos, 
apresentações orais, 
modelos físicos, vídeos, etc.

Otimizar o acesso a 
ferramentas e tecnologias 
assistivas: Disponibilize 
teclados adaptados, 
softwares de ditado (voz 
para texto), calculadoras, 
dicionários online, etc.

Apoiar o planejamento e a 
estratégia: Ensine os alunos 
a definirem metas. Forneça 
checklists para projetos 
longos. Use organizadores 
gráficos para ajudar a 
estruturar redações e 
respostas.

Ao internalizar esses três princípios, a elaboração da metodologia do nosso projeto de intervenção se tornará um 
processo muito mais fluido, criativo e, acima de tudo, eficaz.



Ferramentas para a Inclusão: Tecnologias 
Assistivas (TA)
As Tecnologias Assistivas (TA) são um componente vital da educação inclusiva e estão diretamente ligadas aos 
princípios do DUA, especialmente o de Ação e Expressão. A LBI define TA como: "produtos, equipamentos, 
dispositivos, recursos, metodologias, estratégias, práticas e serviços que objetivem promover a funcionalidade, 
relacionada à atividade e à participação da pessoa com deficiência ou com mobilidade reduzida, visando à sua 
autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão social."

É crucial entender que TA não se resume a equipamentos caros e de alta tecnologia. Ela abrange um espectro 
amplo de soluções. Podemos classificá-las em duas grandes categorias:

Tecnologias Assistivas de Baixa 
Tecnologia

São soluções simples, de baixo custo e facilmente 
confeccionáveis ou adaptáveis. Muitas vezes, são as 
mais eficazes no dia a dia.

Plano inclinado: Uma prancha de madeira ou 
acrílico para apoiar o livro ou caderno em um 
ângulo mais confortável para leitura e escrita.

Engrossadores de lápis: Feitos de espuma, E.V.A. 
ou borracha para facilitar a preensão por alunos 
com dificuldades motoras.

Tesouras adaptadas: Com molas que facilitam o 
movimento de abrir.

Guias de leitura: Uma simples régua ou um recorte 
em um papel cartão para ajudar o aluno a focar em 
uma única linha do texto.

Cartões de comunicação (PECS): Figuras e 
símbolos para auxiliar na comunicação de alunos 
não verbais.

Quadros de rotina com velcro: Para ajudar na 
organização e previsibilidade do dia.

Tecnologias Assistivas de Alta Tecnologia

Envolvem recursos digitais, softwares e equipamentos 
mais complexos.

Softwares leitores de tela: Como o NVDA (gratuito) 
ou o VoiceOver (nativo da Apple), que leem o 
conteúdo da tela do computador ou celular para 
alunos cegos ou com baixa visão.

Softwares de reconhecimento de voz: Permitem 
que o aluno dite um texto para o computador (ex: 
Google Docs Voice Typing, Dragon 
NaturallySpeaking).

Comunicadores alternativos: Dispositivos ou 
aplicativos (apps) que geram voz a partir da 
seleção de símbolos ou texto, como o Livox ou o 
Tobii Dynavox.

Teclados virtuais e acionadores: Permitem que 
pessoas com severos comprometimentos motores 
controlem o computador com movimentos mínimos 
da cabeça, dos olhos ou até mesmo com o sopro.

Lousas digitais interativas: Permitem uma 
interação mais dinâmica e a gravação de toda a 
aula para consulta posterior.

No nosso projeto, a indicação de TAs deve ser feita a partir da avaliação da necessidade específica do aluno, e 
não da deficiência em si. Duas pessoas com o mesmo diagnóstico podem se beneficiar de recursos 
completamente diferentes. A TA é uma ferramenta para remover uma barreira específica.



O Pilar Humano: Foco nas Competências 
Socioemocionais
Uma educação verdadeiramente inclusiva transcende o acesso ao conteúdo acadêmico. Ela se preocupa com o 
desenvolvimento integral do ser humano, o que inclui, de forma central, as competências socioemocionais. A sala 
de aula é um microcosmo da sociedade, um espaço privilegiado para aprender a conviver, a colaborar, a respeitar 
as diferenças e a gerenciar as próprias emoções.

Para o aluno PAEE, o desenvolvimento socioemcional é, muitas vezes, um dos maiores desafios e, ao mesmo 
tempo, uma das maiores necessidades. Barreiras atitudinais, isolamento e dificuldades de comunicação podem 
impactar negativamente sua autoestima e seu senso de pertencimento.

Para os demais alunos, a convivência com a diversidade é uma oportunidade única de desenvolver habilidades 
essenciais para o século XXI, como:

Empatia
A capacidade de se colocar no lugar 
do outro, de compreender seus 
sentimentos e perspectivas. A 
convivência diária com um colega 
que tem uma forma diferente de 
perceber o mundo, de se comunicar 
ou de se movimentar é a lição mais 
poderosa de empatia que existe.

Colaboração
Aprender a trabalhar em equipe com 
pessoas que têm habilidades e 
desafios diferentes dos seus. 
Descobrir que a contribuição de 
cada um é valiosa e que juntos 
podem alcançar resultados que não 
alcançariam sozinhos.

Resiliência
A capacidade de superar 
adversidades. Isso vale tanto para o 
aluno PAEE, que enfrenta desafios 
diários, quanto para seus colegas, 
que aprendem a lidar com a 
frustração e a buscar soluções 
criativas para os problemas de 
comunicação e interação.

Comunicação Assertiva
Aprender a expressar suas próprias 
necessidades e a ouvir as 
necessidades dos outros de forma 
clara e respeitosa.

Autorregulação
Gerenciar as próprias emoções, 
como a impaciência ou a frustração, 
em situações de interação 
desafiadoras.

Como integrar isso ao nosso projeto?

O desenvolvimento socioemocional não deve ser um "apêndice" do projeto, mas sim um fio condutor da 
metodologia.

Atividades em grupo com papéis definidos: Em trabalhos em equipe, podemos designar papéis que valorizem 
as habilidades de cada um (o pesquisador, o escriba, o apresentador, o organizador), garantindo que todos 
participem ativamente.

Rodas de conversa e mediação de conflitos: Criar espaços seguros para que os alunos possam falar sobre 
seus sentimentos, desafios e sucessos na convivência.

Projetos com foco na comunidade: Desenvolver projetos que envolvam a resolução de um problema real da 
escola ou da comunidade, promovendo o senso de propósito e a colaboração.

Feedback construtivo: Ensinar os alunos a darem e receberem feedback de forma empática e focada no 
crescimento.

Um projeto de intervenção inclusiva que negligencia o aspecto socioemocional é um projeto incompleto.



A Ferramenta Estratégica: Plano de 
Desenvolvimento Individual (PDI) / Plano 
Educacional Individualizado (PEI)
Toda a nossa bagagem teórica 3 legislação, BNCC, DUA, TAs, competências socioemocionais 3 se materializa e se 
personaliza em um documento estratégico: o Plano Educacional Individualizado (PEI), também chamado em alguns 
contextos de Plano de Desenvolvimento Individual (PDI).

O PEI é um documento formal, elaborado de forma colaborativa pela equipe pedagógica da escola (professor da 
classe comum, professor do AEE, coordenador pedagógico, gestor), a família do aluno e, sempre que possível, o 
próprio aluno. Ele é a ferramenta que traduz as diretrizes gerais da inclusão em um plano de ação concreto e 
customizado para um estudante específico.

O PEI não é um currículo paralelo. Ele não substitui o currículo da turma. Pelo contrário, seu objetivo é 
justamente detalhar os apoios, recursos e estratégias que serão utilizados para garantir que o aluno acesse, 
participe e aprenda o currículo comum.

Informações Gerais do Aluno
Dados de identificação, histórico escolar e de saúde.

Avaliação Inicial (Anamnese e Avaliação Pedagógica)
Este é o ponto de partida. Onde o aluno está agora? Quais são suas potencialidades (o que ele já sabe, no 
que ele é bom, seus interesses)? Quais são suas necessidades educacionais específicas (os desafios que 
ele enfrenta na aprendizagem, comunicação, interação, etc.)? Esta avaliação deve ser multidisciplinar.

Definição de Objetivos e Metas
Com base na avaliação, são traçados objetivos claros, mensuráveis e realistas para um determinado 
período (geralmente um semestre ou um ano). As metas devem abranger as áreas acadêmica, social, 
comunicacional e de autonomia.

Descrição das Estratégias e Recursos
Aqui detalhamos o "como". Quais estratégias pedagógicas baseadas no DUA serão utilizadas? Quais 
Tecnologias Assistivas serão implementadas? Haverá necessidade de um profissional de apoio? 
Como será trabalhada a interação com os colegas?

Critérios e Procedimentos de Avaliação
Como saberemos se os objetivos estão sendo alcançados? A avaliação do PEI deve ser processual e 
contínua. Inclui observações em sala, análise do portfólio de atividades, conversas com o aluno, 
relatórios do professor do AEE, etc.

Envolvimento da Família
O PEI deve prever como a família participará do processo, estabelecendo canais de comunicação e 
momentos de reunião para acompanhamento.

O projeto de intervenção que vamos simular hoje pode ser visto como uma seção aprofundada do PEI, focada em 
um ou mais objetivos específicos. Enquanto o PEI é o plano mestre para o ano, um projeto de intervenção pode ser 
uma ação mais focada, com duração de um bimestre ou semestre, para trabalhar uma habilidade ou um conjunto 
de habilidades prioritárias.



Estruturando a Ação: O Que é um Projeto de 
Intervenção?
Agora que revisitamos e aprofundamos os conceitos fundamentais, estamos prontos para a parte prática. Vamos 
aprender a estruturar um Projeto de Intervenção Inclusiva. Pense no projeto como um mapa de viagem: ele nos diz 
para onde queremos ir (objetivos), por que queremos ir para lá (justificativa), qual caminho seguiremos 
(metodologia), quanto tempo levaremos (cronograma) e como saberemos que chegamos (avaliação).

Um projeto bem estruturado organiza o pensamento, otimiza os recursos (tempo, materiais), facilita a comunicação 
entre a equipe e permite uma avaliação clara dos resultados. Ele transforma boas intenções em ações eficazes e 
planejadas.

Vamos detalhar cada uma das seções essenciais. A partir da próxima página, analisaremos cada componente, e 
depois aplicaremos tudo isso ao nosso estudo de caso.

1
Título
Deve ser claro, conciso e refletir a essência do projeto. Ex: "Projeto Leitura Acessível: Estratégias de 
DUA para o desenvolvimento da fluência leitora".

2
Identificação
Informações básicas como nome da escola, do aluno (ou turma), dos professores envolvidos, período 
de execução.

3
Justificativa
O "porquê". A alma do projeto.

4

Objetivos
O "para quê". Onde queremos chegar.

Objetivo Geral: A grande meta.

Objetivos Específicos: Os degraus para alcançar a grande meta.

5
Metodologia
O "como". O coração da ação pedagógica.

6
Cronograma
O "quando". A organização do tempo.

7
Recursos
O "com quê". Materiais, humanos e tecnológicos.

8
Avaliação
O "e então?". A medição do sucesso e os próximos passos.

9
Referências
As fontes teóricas que embasaram o projeto.

Nas próximas páginas, vamos dissecar os componentes mais cruciais: Justificativa, Objetivos, Metodologia, 
Cronograma e Avaliação. Prepare-se para montar o esqueleto do nosso projeto.



Passo 1: A Justificativa 3 Convencendo 
sobre a Importância
A justificativa é a defesa do seu projeto. É o texto onde você responde à pergunta: "Por que este projeto é 
necessário e importante?". Uma justificativa forte não se baseia em "achismos", mas sim em uma articulação 
coesa entre três elementos:

A Realidade Observada 
(O Problema)
Descreva a situação-problema 
que motivou o projeto. Baseie-
se em dados concretos da 
avaliação inicial do aluno (ou da 
turma). Evite linguagem vaga.

Fraco: "O aluno tem dificuldade 
de socialização."

Forte: "Observa-se que o aluno 
[Nome] permanece isolado 
durante os intervalos e 
atividades em grupo, raramente 
iniciando interações com os 
colegas. Em 90% das propostas 
de trabalho em equipe, ele se 
recusa a participar ou busca 
realizar a tarefa 
individualmente, o que limita 
suas oportunidades de 
desenvolver habilidades de 
colaboração e comunicação, 
competências essenciais 
previstas na BNCC."

O Embasamento Teórico 
(A Lente de Análise)
Conecte o problema observado 
com os conceitos que 
estudamos. É aqui que você 
demonstra seu conhecimento.

Exemplo: "Esta dificuldade de 
interação social, comum em 
estudantes no espectro autista, 
representa uma barreira 
significativa à sua plena 
inclusão. Conforme a PNEEPEI 
(2008), a escola tem o dever de 
promover não apenas o acesso 
ao conteúdo, mas a 
participação plena. Além disso, 
a Lei Brasileira de Inclusão (Lei 
nº 13.146/2015) assegura o 
direito ao desenvolvimento de 
habilidades sociais. Portanto, 
uma intervenção planejada se 
faz necessária para garantir 
esses direitos."

A Relevância da Solução 
Proposta (A Promessa)
Explique como o seu projeto 
pretende abordar o problema. 
Apresente, de forma sucinta, o 
que será feito e por que essa 
abordagem é promissora.

Exemplo: "Este projeto, 
portanto, justifica-se pela 
necessidade de criar 
estratégias pedagógicas 
intencionais para promover a 
interação social e as 
habilidades de colaboração do 
aluno. Utilizando os princípios 
do Desenho Universal para a 
Aprendizagem (DUA), 
especialmente no que tange às 
múltiplas formas de 
engajamento, e integrando 
atividades que desenvolvam 
competências socioemocionais, 
busca-se construir um 
ambiente de sala de aula mais 
acolhedor e participativo, 
beneficiando não apenas o 
aluno em questão, mas toda a 
turma."

Perceba como uma boa justificativa conta uma história: apresenta um personagem (o aluno e sua necessidade), 
estabelece o cenário (o contexto legal e teórico) e introduz o enredo (a proposta de intervenção).



Passo 2: Os Objetivos 3 Definindo o Destino
Se a justificativa é o "porquê", os objetivos são o "para quê". Eles definem, de forma clara e direta, o que se espera 
alcançar ao final do projeto. A clareza dos objetivos é fundamental, pois eles guiarão a escolha da metodologia e 
os critérios de avaliação.

Costumamos dividir os objetivos em duas categorias:

1. Objetivo Geral

É a grande meta, a declaração ampla sobre o propósito 
final do projeto. Geralmente, temos apenas um objetivo 
geral. Ele deve ser conciso e abranger a principal 
mudança que se espera promover. Ele começa com 
um verbo no infinitivo que denota uma ação ampla.

Exemplos de verbos para objetivo geral: Promover, 
desenvolver, implementar, garantir, ampliar, 
oportunizar, construir.

Exemplo de objetivo geral: "Promover o 
desenvolvimento das habilidades de interação 
social e colaboração do aluno [Nome], garantindo 
sua participação ativa e significativa nas atividades 
em grupo da turma."

2. Objetivos Específicos

São os passos, os degraus que precisamos subir para 
alcançar o objetivo geral. Eles são mais concretos, 
detalhados e mensuráveis. Um bom conjunto de 
objetivos específicos detalha as diferentes facetas do 
objetivo geral. Eles também começam com verbos no 
infinitivo, mas que denotam ações mais pontuais e 
observáveis.

Exemplos de verbos para objetivos específicos: 
Identificar, listar, aplicar, construir, comparar, 
analisar, descrever, adaptar, utilizar, participar.

Para o objetivo geral que demos como exemplo, poderíamos ter os seguintes objetivos específicos:

"Identificar, em conjunto com o aluno, suas principais barreiras e facilitadores para a interação social." (Foco na 
autopercepção)

"Adaptar as propostas de trabalho em grupo utilizando princípios do DUA, como a oferta de escolha e a 
definição de papéis claros." (Foco na ação do professor)

"Utilizar recursos de comunicação alternativa e/ou scripts sociais para apoiar o início e a manutenção de 
diálogos durante as atividades." (Foco na ferramenta de apoio)

"Aumentar em 50% a frequência de participação voluntária do aluno em atividades em grupo ao longo do 
semestre." (Foco mensurável no comportamento)

"Desenvolver em toda a turma a competência da empatia e da comunicação assertiva por meio de dinâmicas e 
rodas de conversa." (Foco no contexto da turma)

Dica de Ouro

Ao escrever seus objetivos, pense na sigla SMART (em inglês):

Specific (Específico)

Measurable (Mensurável)

Achievable (Alcançável)

Relevant (Relevante)

Time-bound (Temporal)

Um bom objetivo específico nos permite, ao final do projeto, responder com "sim" ou "não" à pergunta: 
"Isso foi alcançado?".



Passo 3: A Metodologia 3 O Caminho da 
Prática Pedagógica
A metodologia é o coração pulsante do projeto. É aqui que você descreve detalhadamente o "como" as ações 
serão realizadas para atingir os objetivos propostos. Esta seção deve ser um guia prático para qualquer professor 
que queira replicar sua intervenção.

Uma metodologia bem descrita não é apenas uma lista de atividades. Ela deve explicar a abordagem pedagógica 
que embasa essas atividades. Para o nosso contexto, a metodologia deve ser explicitamente fundamentada nos 
princípios que estudamos.

Estrutura sugerida para a seção de Metodologia:

1. Abordagem Geral
Comece declarando sua 
filosofia.

Exemplo: "A metodologia deste 
projeto será pautada pela 
abordagem do Desenho 
Universal para a Aprendizagem 
(DUA), buscando criar um 
ambiente de aprendizagem 
proativamente acessível e 
engajador. As estratégias serão 
focadas no desenvolvimento 
de competências 
socioemocionais e na 
utilização de Tecnologias 
Assistivas, conforme a 
necessidade do aluno. As 
atividades serão desenvolvidas 
de forma colaborativa entre o 
professor da sala comum, o 
professor do AEE e a família."

2. Detalhamento das 
Estratégias 
(Conectando com os 
Objetivos Específicos)
Para cada objetivo específico, 
descreva as ações e atividades 
que serão realizadas. Seja o 
mais detalhado possível.

Para o objetivo "Adaptar as 
propostas de trabalho em 
grupo...":

Ação 1: "Serão propostas 
atividades colaborativas 
semanais. Em cada 
atividade, os grupos serão 
formados com critérios 
variados (afinidade, 
habilidades 
complementares). O aluno 
[Nome] terá a opção de 
escolher seu parceiro ou 
grupo em 50% das vezes 
(Princípio do DUA: 
Engajamento)."

Ação 2: "Para cada 
trabalho, serão oferecidos 
papéis claros e 
interdependentes (ex: 
pesquisador, redator, 
ilustrador, apresentador), 
com descrições das tarefas 
de cada um. O aluno 
[Nome] será incentivado a 
escolher papéis que 
explorem suas 
potencialidades (ex: 
ilustrador, se tiver 
habilidade com desenho), 
enquanto é apoiado para 
experimentar novos 
papéis."

Para o objetivo "Utilizar 
recursos de comunicação...":

Ação 1: "Em conjunto com o 
professor do AEE, serão 
criados 'cartões de script 
social' com frases-chave 
para iniciar conversas, pedir 
ajuda ou dar opiniões. Estes 
cartões (TA de baixa 
tecnologia) estarão 
disponíveis para o aluno e 
serão apresentados para 
toda a turma como uma 
ferramenta útil para todos."

Ação 2: "Será utilizado um 
aplicativo de comunicação 
alternativa no tablet da sala 
(TA de alta tecnologia) 
durante debates, permitindo 
que o aluno construa frases 
e participe de forma mais 
estruturada."

3. Articulação com a 
Turma
Explique como a turma toda 
será envolvida, para que a 
inclusão não seja um processo 
isolado.

Exemplo: "Mensalmente, serão 
realizadas 'Assembleias de 
Turma' para discutir a 
convivência, resolver conflitos 
e celebrar as conquistas 
coletivas. Nestes momentos, 
serão propostas dinâmicas 
focadas em empatia e 
colaboração, beneficiando o 
desenvolvimento 
socioemocional de todos os 
estudantes."



Passo 4: O Cronograma 3 Organizando o 
Tempo
O cronograma é a ferramenta que distribui as ações do projeto ao longo do tempo. Ele responde à pergunta: 
"Quando cada etapa será realizada?". Um cronograma bem feito ajuda a manter o foco, a monitorar o progresso e 
a garantir que todas as etapas planejadas sejam executadas dentro do prazo previsto.

Ele transforma o plano de ação da metodologia em uma agenda de trabalho. A forma mais comum e visualmente 
eficaz de apresentar um cronograma é através de um gráfico de Gantt, embora uma tabela simples também seja 
perfeitamente aceitável.

Elementos a serem incluídos no cronograma:

Atividades/Etapas: Liste as principais ações descritas na sua metodologia. É interessante agrupar atividades 
relacionadas.

Período de Tempo: Divida o tempo total do projeto em unidades menores (semanas, quinzenas, meses). Para 
um projeto semestral, a divisão mensal é uma boa medida.

Responsáveis (Opcional, mas recomendado): Indicar quem é o principal responsável por cada ação (ex: 
Professor Regente, Professor AEE, Coordenação) ajuda a esclarecer os papéis.

Exemplo de Cronograma em formato de tabela (para um projeto no 2º semestre):

Atividade / 
Etapa

Responsáv
el(is)

Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro

FASE 1: PLANEJAMENTO E DIAGNÓSTICO

Reunião 
inicial com 
família e 
equipe

Coord., 
Profs.

X

Avaliação 
diagnóstica 
e definição 
do 
PEI/Projeto

Profs. 
Regente/AE
E

X

FASE 2: IMPLEMENTAÇÃO DAS ESTRATÉGIAS

Introdução 
das rotinas 
de grupo e 
papéis 
definidos

Prof. 
Regente

X X X X

Confecção 
e uso dos 
cartões de 
script social

Prof. 
AEE/Aluno

X X

Realização 
das 
Assembleia
s de Turma 
(mensal)

Prof. 
Regente

X X X X

Uso de app 
de 
comunicaçã
o em 
debates

Prof. 
Regente

X X X

FASE 3: ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO

Reunião de 
acompanha
mento com 
a família

Coord., 
Profs.

X

Avaliação 
processual 
(observaçõ
es, 
portfólio)

Prof. 
Regente/AE
E

X X X X X

Avaliação 
final e 
relatório do 
projeto

Profs. 
Regente/AE
E

X

Este formato permite uma visualização rápida do fluxo de trabalho ao longo do semestre.



Passo 5: A Avaliação 3 Medindo o Sucesso e 
Aprendendo com o Processo
A avaliação é a etapa final do ciclo do projeto, mas deve ser pensada desde o início. Ela responde às perguntas: 
"Os objetivos foram alcançados? O que funcionou? O que não funcionou? Quais os próximos passos?".

A avaliação em um projeto de intervenção inclusiva não deve ser meramente classificatória (nota) ou pontual (uma 
prova no final). Ela precisa ser processual, formativa e multidimensional.

1. Avaliação Processual 
e Formativa
Acontece durante todo o 
projeto. Seu objetivo é coletar 
informações para ajustar o 
percurso. Se uma estratégia 
não está funcionando, a 
avaliação processual nos 
permite perceber isso a tempo 
de mudar a rota. Ela é feita por 
meio de:

Observação participante: 
O professor registra em um 
"diário de bordo" ou em um 
protocolo de observação os 
avanços, as dificuldades e 
as interações do aluno no 
dia a dia.

Análise de portfólio: Coleta 
sistemática das produções 
do aluno (textos, desenhos, 
fotos de projetos, etc.), que 
mostram sua evolução ao 
longo do tempo.

Rodas de conversa e 
autoavaliação: Perguntar 
ao próprio aluno como ele 
está se sentindo, o que ele 
acha que está aprendendo, 
quais são suas maiores 
dificuldades.

2. Avaliação Somativa 
(ou de Resultados)
Acontece ao final de um ciclo 
(bimestre, semestre) para 
verificar o alcance dos 
objetivos específicos. Ela 
compara o "ponto de partida" 
(diagnóstico inicial) com o 
"ponto de chegada".

Comparação de dados: Se 
um objetivo era "aumentar 
em 50% a participação 
voluntária", a avaliação vai 
comparar a frequência de 
participação no início e no 
final do projeto.

Relatórios descritivos: Um 
relatório que descreve o 
desenvolvimento do aluno 
em relação a cada objetivo 
específico, usando as 
evidências coletadas na 
avaliação processual.

Apresentação de 
resultados: O aluno (com 
apoio) pode apresentar um 
projeto ou uma síntese do 
que aprendeu para a turma, 
para os professores ou para 
a família.

3. Avaliação 
Multidimensional
A avaliação deve coletar 
informações de diferentes 
fontes para ter uma visão 
completa:

Professor Regente: Visão 
do desenvolvimento na 
dinâmica da sala de aula 
comum.

Professor do AEE: Visão do 
desenvolvimento de 
habilidades específicas e 
do uso de recursos.

Família: Percepção das 
mudanças de 
comportamento e 
habilidades em casa.

Próprio Aluno: Sua 
percepção sobre seu 
próprio processo.

Colegas (opcional): Em 
dinâmicas de avaliação em 
grupo, os colegas podem 
oferecer feedbacks 
construtivos sobre a 
colaboração.

A avaliação não é para julgar, mas para compreender e replanejar. Os resultados da avaliação de um projeto 
servem como diagnóstico para o próximo. É um ciclo contínuo de planejamento, ação, reflexão e novo 
planejamento.



Apresentando nosso Aluno: Lucas, 10 anos, 
5º ano
Agora que temos o esqueleto completo de um projeto, vamos dar vida a ele com um estudo de caso. Conheçam o 
Lucas. A análise do seu perfil será a base para a simulação da construção do nosso Projeto de Intervenção 
Inclusiva.

Perfil do Aluno

Nome: Lucas

Idade: 10 anos

Ano Escolar: 5º ano do Ensino Fundamental

Diagnóstico Clínico: Transtorno do Espectro 
Autista (TEA), Nível 1 de suporte, e Altas 
Habilidades/Superdotação na área de raciocínio 
lógico-espacial.

Histórico e Contexto: Lucas foi diagnosticado com 
TEA aos 4 anos. Sempre estudou em escola regular e 
frequenta a Sala de Recursos Multifuncionais (AEE) 
duas vezes por semana, no contraturno. Sua família é 
participativa e busca colaborar com a escola.

Avaliação Pedagógica e Observações (Potencialidades e Desafios):

PONTOS FORTES / POTENCIALIDADES
Hiperfoco e Interesse Profundo: Lucas é 
fascinado por astronomia e sistemas planetários. 
Ele consome livros, vídeos e documentários 
sobre o tema e possui um conhecimento vasto, 
muito acima do esperado para sua idade.

Raciocínio Lógico-Espacial: Ele tem uma 
habilidade excepcional para montar quebra-
cabeças complexos, legos e resolver problemas 
visuais. Ele pensa de forma muito visual e 
sistêmica.

Leitura e Vocabulário: É um leitor fluente 
quando o assunto lhe interessa. Seu vocabulário 
técnico sobre astronomia é impressionante.

Rotinas: Responde muito bem a rotinas claras e 
previsibilidade. Sente-se seguro quando sabe 
exatamente o que vai acontecer.

DESAFIOS / NECESSIDADES 
EDUCACIONAIS

Interação Social com Pares: Lucas tem extrema 
dificuldade em iniciar e manter interações com 
os colegas. Geralmente, ele não participa das 
brincadeiras no pátio e permanece isolado. Em 
trabalhos em grupo, ou ele tenta fazer tudo 
sozinho, ou se desinteressa e se retira da 
atividade se o tema não for de seu agrado.

Comunicação Pragmática: Embora tenha um 
bom vocabulário, ele tem dificuldade em usar a 
linguagem de forma socialmente apropriada. 
Não compreende bem ironias, metáforas ou 
"linguagem corporal". Suas conversas são, 
muitas vezes, monólogos sobre seus temas de 
interesse.

Flexibilidade Cognitiva: Apresenta rigidez em 
sua forma de pensar. Se uma atividade não 
segue o padrão que ele espera, ou se as regras 
mudam, ele pode ficar ansioso e resistente, 
levando a crises de desregulação (choro, recusa 
em participar).

Sobrecarga Sensorial: O barulho excessivo da 
sala ou do pátio pode ser perturbador para ele. 
Em momentos de muito estímulo, ele costuma 
colocar as mãos nos ouvidos ou se balançar 
para se autorregular.

Tarefas de Escrita Extensa: Apesar de ler bem, 
ele demonstra aversão a tarefas que exigem 
escrita manual longa e criativa (redações, 
histórias), pois tem dificuldade em organizar as 
ideias de forma linear no papel.

Nossa missão, caros cursistas, é elaborar um projeto de intervenção que, partindo das potencialidades de Lucas 
(seu interesse por astronomia e sua habilidade visual), crie pontes para que ele possa desenvolver suas 
habilidades de interação social, comunicação e flexibilidade.



Projeto de Intervenção para Lucas: 
Construindo a Justificativa
Com base no perfil de Lucas e em nosso conhecimento teórico, vamos agora redigir, passo a passo, a justificativa 
para o projeto dele. Lembre-se da fórmula: Realidade Observada + Embasamento Teórico + Relevância da 
Solução.

Título do Projeto (Provisório)

Projeto "Exploradores de Galáxias": Conectando Mundos através da Colaboração e da Descoberta.



JUSTIFICATIVA
O presente projeto de intervenção se faz necessário a partir da análise das necessidades educacionais específicas 
do aluno Lucas, 10 anos, cursando o 5º ano do Ensino Fundamental. Lucas, diagnosticado com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) e Altas Habilidades/Superdotação em raciocínio lógico-espacial, apresenta um perfil de 
desenvolvimento singular, com potencialidades marcantes e desafios significativos que impactam sua plena 
inclusão no ambiente escolar.

Realidade Observada
Observa-se em contexto de 
sala de aula e em espaços 
coletivos que, apesar de um 
notável conhecimento em 
áreas de seu hiperfoco, como a 
astronomia, e de uma 
excepcional capacidade de 
resolução de problemas 
visuais, Lucas enfrenta 
barreiras substanciais na 
interação social com seus 
pares. Ele demonstra um 
padrão de isolamento durante 
os intervalos e uma resistência 
marcante à participação em 
atividades colaborativas, o que 
restringe o desenvolvimento de 
competências comunicacionais 
e sociais essenciais para sua 
vida presente e futura. 
Adicionalmente, sua rigidez 
cognitiva e sensibilidade a 
estímulos sensoriais geram 
ansiedade e podem levar a 
comportamentos de recusa, 
constituindo barreiras à 
aprendizagem de novos 
conteúdos e à sua participação 
efetiva no currículo comum.

Embasamento Teórico
Esta realidade convoca a 
escola a uma ação planejada e 
intencional. A Política Nacional 
de Educação Especial na 
Perspectiva da Educação 
Inclusiva (PNEEPEI, 2008) e a 
Lei Brasileira de Inclusão (Lei 
nº 13.146/2015) asseguram a 
Lucas não apenas a matrícula, 
mas o direito a um "sistema 
educacional inclusivo em todos 
os níveis" (LBI, Art. 27), que 
preveja a eliminação de 
barreiras e a promoção do 
"máximo desenvolvimento 
possível de seus talentos e 
habilidades [...] sociais" (LBI, 
Art. 27). Ignorar seus desafios 
sociais seria negligenciar parte 
fundamental do seu direito à 
educação. A própria BNCC, ao 
elencar competências gerais 
como "Comunicação" (nº 4), 
"Cultura Digital" (nº 5) e 
"Empatia e Cooperação" (nº 9), 
reforça que a educação vai 
além do conteúdo acadêmico, 
exigindo um trabalho focado no 
desenvolvimento integral do 
estudante.

Relevância da Solução 
Proposta
Portanto, este projeto justifica-
se pela urgência em criar um 
plano de intervenção que 
utilize as potencialidades de 
Lucas como ponte para o 
desenvolvimento de suas áreas 
de maior desafio. A proposta 
"Exploradores de Galáxias" 
visa alavancar seu interesse 
por astronomia para estruturar 
atividades pedagógicas 
engajadoras e colaborativas. 
Adotando os princípios do 
Desenho Universal para a 
Aprendizagem (DUA), o projeto 
oferecerá múltiplas formas de 
engajamento (a partir de seus 
interesses), representação 
(usando recursos visuais e 
tecnológicos) e expressão 
(permitindo que ele demonstre 
seu conhecimento de formas 
diversas, não apenas pela 
escrita). A intervenção 
buscará, assim, não apenas 
mitigar os desafios de Lucas, 
mas também enriquecer a 
experiência de aprendizagem 
de toda a turma, promovendo 
uma cultura de respeito, 
colaboração e valorização das 
diversas inteligências.



Analisando a Justificativa Construída
Vamos fazer uma pausa para analisar a justificativa que acabamos de redigir. Verificar se ela atende aos critérios 
de uma boa justificativa é um exercício metacognitivo importante para o seu desenvolvimento como planejador.

Checklist da Justificativa do Projeto "Exploradores de Galáxias":

Descreve a realidade observada de forma específica?
Sim. O texto não diz apenas "tem dificuldade social". Ele especifica: "padrão de isolamento nos intervalos", 
"resistência a atividades colaborativas", "rigidez cognitiva", "sensibilidade sensorial". Ele também menciona 
as potencialidades, o que é crucial para uma abordagem que não seja focada apenas no déficit.

Conecta o problema ao embasamento teórico e legal?
Sim. O texto cita diretamente a PNEEPEI, a LBI (inclusive com artigos) e a BNCC (com as competências 
específicas). Ele mostra que a necessidade de intervenção não é uma "opinião" do professor, mas uma 
exigência legal e uma diretriz curricular. Isso confere autoridade e legitimidade ao projeto.

Apresenta a relevância da solução proposta?
Sim. Fica claro que o projeto não é um conjunto de atividades aleatórias. Ele tem uma estratégia central: usar 
a potencialidade (astronomia) para trabalhar o desafio (interação social). Isso é uma estratégia poderosa e 
muito recomendada na educação especial.

Menciona as abordagens pedagógicas centrais?
Sim. O texto menciona explicitamente que a abordagem será o Desenho Universal para a Aprendizagem 
(DUA). Isso já sinaliza ao leitor (seja um gestor, um avaliador de concurso ou outro professor) qual é a linha 
pedagógica do projeto, demonstrando conhecimento das tendências atuais.

Tem uma visão inclusiva (beneficia a todos)?
Sim. A última frase é chave: "...enriquecer a experiência de aprendizagem de toda a turma, promovendo uma 
cultura de respeito, colaboração e valorização das diversas inteligências." Isso mostra que o projeto não é 
para "consertar" o Lucas, mas para transformar o ambiente de forma que ele e todos os outros possam 
aprender e conviver melhor. A inclusão é uma via de mão dupla.

Conclusão da Análise: A justificativa construída é sólida, coesa e convincente. Ela estabelece claramente a 
necessidade do projeto, fundamenta-a em bases legais e teóricas robustas e apresenta uma proposta de solução 
estratégica e inclusiva. Com uma justificativa como esta, o projeto já começa com um grande passo à frente, 
demonstrando profissionalismo e profundo entendimento da área.

Agora, com essa base firme, podemos prosseguir para a definição dos objetivos para o Lucas.



Definindo os Objetivos do Projeto 
"Exploradores de Galáxias"
Com a justificativa estabelecida, precisamos agora definir nosso destino. Onde queremos chegar com Lucas (e 
com a turma) ao final deste projeto? Vamos elaborar um objetivo geral amplo e, a partir dele, desdobrar os 
objetivos específicos, que serão nossos guias para a ação e avaliação.



OBJETIVOS
Objetivo Geral:

Promover o desenvolvimento das competências de interação social, comunicação e flexibilidade cognitiva de 
Lucas, utilizando seu interesse por astronomia como catalisador para a aprendizagem colaborativa e sua plena 
participação nas atividades da turma do 5º ano.

Análise do Objetivo Geral:

É amplo? Sim, fala em "promover o desenvolvimento".

É focado? Sim, foca em "interação social, comunicação e flexibilidade cognitiva".

Indica a estratégia central? Sim, "utilizando seu interesse por astronomia como catalisador".

Qual o resultado esperado? "plena participação nas atividades da turma". Está bem construído. Agora 
vamos aos degraus.

Objetivos Específicos:

Relacionado à Interação Social
Aumentar o tempo de permanência e 
participação de Lucas em atividades de grupo, 
saindo de um padrão de isolamento para, ao 
menos, uma interação iniciada ou respondida 
por atividade, com mediação do professor.

Construir, em conjunto com Lucas e a turma, 
um "Protocolo de Missão em Grupo" com 
papéis definidos (Comandante, Engenheiro de 
Voo, Cientista, Oficial de Comunicações) para 
as atividades colaborativas, de modo a tornar a 
colaboração mais previsível e estruturada.

Relacionado à Comunicação
Desenvolver o uso funcional de pelo menos 3 
"scripts sociais" para situações comuns em 
grupo (ex: "Posso ajudar?", "O que você acha 
disso?", "Preciso de um tempo").

Oportunizar que Lucas compartilhe seu 
conhecimento sobre astronomia com a turma 
em diferentes formatos (apresentação com 
slides, construção de um modelo, criação de 
um vídeo curto), praticando a comunicação 
expositiva.

Relacionado à Flexibilidade e 
Autorregulação

Utilizar um "Plano de Voo" (rotina visual) para 
antecipar as etapas das atividades, reduzindo a 
ansiedade diante de tarefas novas ou 
complexas.

Praticar, com mediação, a aceitação de ideias 
dos colegas durante os projetos em grupo, 
registrando em um "Diário de Bordo da Missão" 
os momentos em que a equipe chegou a um 
consenso.

Relacionado à Turma (Inclusão)
Sensibilizar a turma sobre as diferentes formas 
de aprender e interagir, promovendo a empatia 
e o respeito às características individuais 
através de dinâmicas e discussões guiadas 
durante as "Assembleias de Tripulação" 
(assembleias de turma).

Percebam que os objetivos específicos são concretos, observáveis e diretamente ligados ao objetivo geral. Eles 
nos dão metas claras para a metodologia e para a avaliação. Por exemplo, podemos observar se Lucas está 
usando os scripts sociais, se o protocolo de missão está funcionando e se a turma está mais empática.



Analisando os Objetivos Construídos: O 
Critério SMART
Vamos submeter os objetivos específicos que criamos para o projeto do Lucas a um teste de qualidade, usando a 
estrutura SMART que discutimos anteriormente. Isso nos ajuda a refinar as metas e garantir que elas sejam 
realmente úteis.

Vamos analisar um dos objetivos específicos:

Objetivo: "Aumentar o tempo de permanência e participação de Lucas em atividades de grupo, saindo de um 
padrão de isolamento para, ao menos, uma interação iniciada ou respondida por atividade, com mediação do 
professor."

S (Specific - Específico?)
Sim. Ele não diz apenas "melhorar a interação". Ele especifica o que se espera: "tempo de permanência e 
participação" e "uma interação iniciada ou respondida". É muito claro.

M (Measurable - Mensurável?)
Sim. O professor pode, por meio de observação e registro, quantificar se Lucas atingiu o marco de "ao menos 
uma" interação por atividade proposta. Pode-se criar uma pequena tabela de observação para isso. A linha 
de base é o "padrão de isolamento".

A (Achievable - Alcançável?)
Sim. A meta de "uma interação" com mediação é um primeiro passo realista e alcançável. Não se espera que 
ele se torne o aluno mais comunicativo da sala da noite para o dia. É um avanço significativo, mas factível.

R (Relevant - Relevante?)
Sim. Este objetivo ataca diretamente um dos principais desafios identificados na avaliação de Lucas e é 
fundamental para o seu desenvolvimento social e para o sucesso do objetivo geral do projeto.

T (Time-bound - Temporal?)
Sim. Embora não esteja explícito no texto do objetivo, ele está inserido em um projeto com um cronograma 
definido (ex: um semestre). A meta é ser alcançada dentro do período de execução do projeto.



Análise de Outro Objetivo
Agora, vamos analisar outro objetivo, desta vez focado na turma:

Objetivo: "Sensibilizar a turma sobre as diferentes formas de aprender e interagir, promovendo a empatia e o 
respeito às características individuais através de dinâmicas e discussões guiadas durante as 'Assembleias de 
Tripulação'."

S (Específico?)
Sim. Define o que se quer ("sensibilizar"), para quê ("promover empatia e respeito") e como ("dinâmicas e 
discussões em assembleias").

M (Mensurável?)
Este é mais qualitativo, mas ainda mensurável. A "medida" pode ser feita através de:

Registros das falas dos alunos durante as assembleias.

Observação da diminuição de conflitos ou comentários excludentes.

Aumento de atitudes proativas de ajuda e convite a Lucas por parte dos colegas.

A avaliação aqui é mais descritiva do que numérica, mas ainda é uma avaliação baseada em evidências.

A (Alcançável?)
Sim. Promover a sensibilização é uma meta perfeitamente alcançável dentro do contexto escolar.

R (Relevante?)
Extremamente relevante. A inclusão de Lucas não depende apenas dele, mas da cultura da turma. Trabalhar 
com o grupo é tão importante quanto trabalhar com o indivíduo.

T (Temporal?)
Sim. As "Assembleias de Tripulação" seriam agendadas no cronograma do projeto (ex: mensalmente).

Conclusão da Análise: Os objetivos foram bem construídos. São específicos, passíveis de avaliação (seja 
quantitativa ou qualitativa), realistas, relevantes para o caso e inseridos em um prazo. Com esses faróis nos 
guiando, podemos agora planejar a viagem: a metodologia.



Desenhando a Metodologia: O "Como" do 
Projeto "Exploradores de Galáxias"
Esta é a seção mais detalhada do nosso projeto. É onde transformamos os objetivos em um plano de ação 
concreto, vibrante e fundamentado no DUA. Vamos estruturar a metodologia em eixos, conectando as ações aos 
princípios do DUA e aos objetivos específicos.



METODOLOGIA
A abordagem metodológica será de natureza qualitativa e interventiva, fundamentada nos princípios do Desenho 
Universal para a Aprendizagem (DUA), com foco na criação de um ambiente rico em oportunidades de 
engajamento, representação e expressão para todos os alunos, com especial atenção às necessidades de Lucas. A 
temática "Exploradores de Galáxias" servirá como fio condutor, transformando as atividades de aprendizagem em 
"missões espaciais" colaborativas.

As ações serão desenvolvidas em três eixos principais:

Eixo 1: Engajamento e Motivação (O "Porquê" da Aprendizagem)
Este eixo visa capturar o interesse de Lucas e dos colegas, otimizar a autonomia e criar um ambiente de baixo 
estresse, aplicando o primeiro princípio do DUA.

Ação 1.1: Missão Personalizada (Conexão com Interesse): O projeto será lançado como uma grande 
"Missão Espacial" da turma. Lucas será convidado a ser o "Especialista em Astronomia da Missão", um 
papel que valoriza seu hiperfoco. Ele poderá ajudar a criar o nome da "nave espacial" da turma (a sala de 
aula) e a decorar o ambiente com elementos do espaço. Isso atende ao objetivo de valorizar seu 
conhecimento e engajá-lo desde o início.

Ação 1.2: Otimizando a Escolha e a Autonomia: Em todas as "missões" (atividades), serão oferecidas 
opções. Por exemplo, em um projeto sobre planetas, os grupos poderão escolher qual planeta estudar. 
Dentro dos grupos, os alunos escolherão seus papéis no "Protocolo de Missão" (descrito no Eixo 2). Essa 
oferta de escolha aumenta a sensação de controle e o engajamento.

Ação 1.3: Minimizando Ameaças e Distrações:

Estação da Calma (Autorregulação): Será criado um canto na sala, a "Estação Espacial da Calma", 
com fones de ouvido com cancelamento de ruído (TA de baixa/média tecnologia), um pufe e alguns 
objetos sensoriais (massinha, texturas). Lucas (e qualquer outro aluno) será ensinado a usar este 
espaço quando se sentir sobrecarregado sensorialmente, atendendo à sua necessidade de 
autorregulação.

Plano de Voo (Previsibilidade): No início de cada dia ou aula-missão, será apresentado um "Plano de 
Voo" visual no quadro, com as etapas da atividade. Isso atende ao objetivo de reduzir a ansiedade de 
Lucas por meio da antecipação.



METODOLOGIA (Continuação)

Eixo 2: Representação da Informação (O "Quê" da Aprendizagem)
Este eixo visa garantir que o conteúdo curricular e as instruções sejam apresentados de formas diversas, 
acessíveis a todos os estilos de aprendizagem, aplicando o segundo princípio do DUA.

Ação 2.1: Múltiplas Mídias para o Conteúdo: O conteúdo curricular será trabalhado usando a temática 
espacial. Por exemplo:

Língua Portuguesa: Leitura de textos de ficção científica, produção de "Diários de Bordo" (gênero 
textual), análise de notícias sobre descobertas espaciais. Os textos estarão disponíveis em formato 
impresso, digital (para uso com leitor de tela, se necessário) e em áudio (audiolivros).

Matemática: Cálculo de distâncias entre planetas (usando escalas), problemas envolvendo velocidade 
de naves, geometria das órbitas. Serão usados vídeos, simuladores online e materiais concretos 
(modelos de planetas).

Ciências: Estudo aprofundado do sistema solar, estrelas, galáxias. Aulas com vídeos, documentários 
(com legendas e audiodescrição), construção de modelos físicos e uso de aplicativos de realidade 
aumentada que mostram o céu.

Ação 2.2: Clarificando Vocabulário e Símbolos:

Glossário da Missão: Será construído um glossário visual e interativo (em um cartaz ou em um 
documento digital compartilhado) com o vocabulário-chave de cada "missão", tanto o técnico (ex: 
"translação") quanto o social (ex: "consenso", "colaboração"). Isso ajuda Lucas com a linguagem 
pragmática e beneficia todos os alunos.

Comunicação Visual: As instruções e regras (como o "Protocolo de Missão") serão sempre 
apresentadas em formato de texto e também com ícones e imagens, apoiando os leitores emergentes 
e alunos que, como Lucas, processam melhor a informação visual.

Ação 2.3: Promovendo a Compreensão: As explicações serão segmentadas em partes menores. Após 
cada segmento, o professor fará pausas para checagem de compreensão, usando estratégias como 
"Polegar para cima/para o lado/para baixo" ou pedindo para um aluno explicar o que foi dito com suas 
próprias palavras.

Esta abordagem multimídia e visualmente rica atende diretamente à necessidade de Lucas de processar 
informações de forma visual e sistêmica, ao mesmo tempo em que enriquece a aprendizagem de toda a 
turma.



METODOLOGIA (Continuação)

Eixo 3: Ação, Expressão e Colaboração (O "Como" da Aprendizagem e da Interação)
Este é o eixo central para trabalhar os objetivos de interação, comunicação e flexibilidade. Ele aplica o 
terceiro princípio do DUA e integra as estratégias socioemocionais.

Ação 3.1: O Protocolo de Missão em Grupo: Esta é a principal estratégia para estruturar a colaboração.

Implementação: Para cada projeto em grupo, serão apresentados 4 ou 5 papéis temáticos:

Comandante: Responsável por ler o "Plano de Voo" (instruções) para a equipe e garantir que todos 
estão focados na missão.

Engenheiro(a) de Voo: Responsável por organizar e cuidar dos materiais da equipe.

Cientista: Responsável pela pesquisa principal e por levantar as hipóteses.

Oficial de Comunicações: Responsável por registrar as decisões do grupo (seja por escrito, 
desenho ou áudio) e por ser o porta-voz na hora de apresentar os resultados para a "Base de 
Controle" (o professor).

Funcionamento: Os alunos farão um rodízio de papéis a cada missão. Lucas será incentivado e 
apoiado a experimentar todos os papéis. A clareza das funções reduz a ansiedade social e garante que 
ninguém fique de fora. Isso atende diretamente ao objetivo de construir um protocolo de colaboração.

Ação 3.2: Ferramentas para a Expressão e Comunicação:

Múltiplas Formas de Apresentar o Conhecimento: Ao final de uma "missão", os grupos poderão 
escolher como apresentar suas descobertas: um seminário tradicional, a construção de um modelo, 
um vídeo, uma peça de teatro, uma história em quadrinhos. Essa flexibilidade é crucial para Lucas, que 
tem aversão à escrita longa, permitindo que ele use sua habilidade visual para se expressar.

Uso de Tecnologias Assistivas:

Cartões de Script Social (Baixa Tecnologia): Serão criados e disponibilizados para Lucas (e quem 
mais quiser) cartões com frases como: "Qual a sua ideia?", "Eu não entendi, pode explicar de 
novo?", "Preciso de um minuto na Estação da Calma". Isso atende ao objetivo de desenvolver o uso 
de scripts.

Software de Mapa Mental (Alta Tecnologia): Para organizar as ideias antes de uma produção, a 
turma será ensinada a usar um software de mapa mental (como MindMeister ou Coggle). Isso ajuda 
Lucas a estruturar seu pensamento de forma não-linear e beneficia todos os alunos com o 
planejamento.

Ação 3.3: Promovendo a Flexibilidade e a Empatia:

Assembleias de Tripulação (Socioemocional): Quinzenalmente, a turma se reunirá para uma 
"Assembleia de Tripulação". Nesses encontros, mediados pelo professor, serão discutidos os sucessos 
e os desafios das "missões". Será um espaço seguro para falar sobre sentimentos, resolver conflitos e 
praticar a escuta ativa. A pauta pode incluir: "O que podemos fazer para que todos se sintam incluídos 
na equipe?". Isso atende ao objetivo de sensibilizar a turma e praticar a flexibilidade.



METODOLOGIA (Continuação)
Articulação entre Atores: A Rede de Apoio

O sucesso deste projeto depende fundamentalmente da comunicação e colaboração entre todos os envolvidos na 
educação de Lucas. A metodologia, portanto, prevê ações específicas para garantir essa articulação.

Professor Regente e Professor do AEE

Planejamento Conjunto Semanal: Haverá uma 
reunião rápida de 30 minutos, toda semana, entre o 
professor regente e o professor do AEE. O objetivo 
é alinhar as estratégias, discutir os avanços e 
desafios de Lucas na sala comum e planejar como 
as habilidades trabalhadas no AEE podem ser 
generalizadas para a sala de aula, e vice-versa. Por 
exemplo, se no AEE Lucas está aprendendo a usar 
um software de mapa mental, o professor regente 
pode propor uma atividade que utilize essa 
ferramenta na semana seguinte.

Registros Compartilhados: Será utilizado um 
caderno ou documento online compartilhado para 
registros breves, mas significativos, sobre o 
desenvolvimento de Lucas, garantindo que ambos 
os profissionais estejam cientes dos 
acontecimentos importantes.

Escola e Família

Reunião de Lançamento do Projeto: No início do 
semestre, será realizada uma reunião com os pais 
de Lucas, o professor regente, o professor do AEE 
e a coordenação pedagógica para apresentar o 
projeto "Exploradores de Galáxias", seus objetivos 
e sua metodologia. O objetivo é colher as 
percepções da família e garantir que todos estejam 
alinhados e engajados.

"Diário de Bordo" Casa-Escola: Será criado um 
canal de comunicação simples e regular (seja um 
caderno físico, um grupo de WhatsApp ou um e-
mail semanal) para compartilhar pequenas 
conquistas e desafios. Por exemplo, a professora 
pode enviar uma foto de Lucas interagindo em 
grupo, e os pais podem contar que ele comentou 
em casa, com entusiasmo, sobre a "missão" do dia. 
Essa troca fortalece o vínculo e permite que as 
estratégias sejam reforçadas em casa.

Reunião de Acompanhamento Bimestral: Além da 
comunicação regular, haverá reuniões formais a 
cada dois meses para avaliar o progresso do 
projeto em relação aos objetivos traçados e 
replanejar as ações, se necessário.

Essa abordagem em rede garante que a intervenção não seja uma ação isolada do professor, mas um esforço 
coordenado e coeso de toda a comunidade escolar e familiar, potencializando enormemente as chances de 
sucesso do projeto e o desenvolvimento integral de Lucas.



Recursos Necessários para a Missão 
"Exploradores de Galáxias"
Para que a metodologia planejada possa ser executada com sucesso, é fundamental listar os recursos 
necessários. A organização desta seção ajuda a escola a se planejar e a garantir que os materiais e apoios estejam 
disponíveis quando precisarmos deles.

Vamos categorizar os recursos em Humanos, Materiais e Tecnológicos.



RECURSOS

1. Recursos Humanos
Professor Regente do 5º 
ano: Responsável pela 
condução principal das 
atividades em sala de aula e 
pela articulação com a 
turma.

Professor de Atendimento 
Educacional Especializado 
(AEE): Responsável pelo 
apoio no planejamento de 
estratégias específicas, na 
confecção de materiais 
adaptados (como os 
cartões de script social) e 
no trabalho individualizado 
com Lucas na Sala de 
Recursos Multifuncionais, 
focando na generalização 
das habilidades.

Coordenação Pedagógica: 
Responsável por apoiar a 
articulação entre os 
professores, mediar a 
comunicação com a família 
e garantir os recursos 
institucionais para o projeto.

Família de Lucas: Parceiros 
essenciais no processo, 
reforçando as estratégias 
em casa e fornecendo 
feedback contínuo.

2. Recursos Materiais e 
Pedagógicos (Baixa 
Tecnologia)

Materiais de papelaria: 
Cartolina, canetas 
coloridas, tesoura, cola, 
etc., para a confecção de 
cartazes, do "Plano de Voo" 
visual e do "Glossário da 
Missão".

Materiais para a "Estação 
da Calma": Pufe ou 
almofada, fones de ouvido 
com cancelamento de 
ruído, objetos sensoriais 
(massinha, bolas de textura, 
fidget toys).

Materiais para confecção 
de modelos: Isopor, argila, 
tintas, caixas de papelão, 
para a construção de 
modelos do sistema solar 
ou de foguetes.

Livros e Gibis: Acervo de 
livros paradidáticos e de 
ficção científica sobre o 
tema espaço.

Crachás de identificação: 
Para os papéis do 
"Protocolo de Missão em 
Grupo".

Impressão de materiais: 
"Protocolo de Missão", 
"Cartões de Script Social", 
checklists e diários de 
bordo.

3. Recursos 
Tecnológicos (Alta 
Tecnologia)

Projetor Multimídia 
(Datashow): Para exibição 
de vídeos, documentários e 
apresentações.

Computadores ou Tablets 
com acesso à Internet: 
Para pesquisa, uso de 
simuladores online, 
softwares de mapa mental e 
aplicativos de realidade 
aumentada.

Software de Mapa Mental: 
Sugestão: Coggle, 
MindMeister ou XMind 
(versões gratuitas 
disponíveis).

Aplicativos de Realidade 
Aumentada sobre 
Astronomia: Sugestão: Star 
Walk 2, SkyView Lite.

Software Leitor de Tela (se 
necessário): NVDA 
(gratuito) para garantir 
acessibilidade de textos 
digitais.

Câmera ou Celular: Para 
registrar as atividades 
(fotos e vídeos) para o 
portfólio e para a produção 
de trabalhos pelos alunos.

A clareza na lista de recursos demonstra um planejamento cuidadoso e facilita a viabilização do projeto pela 
gestão escolar.



Organizando a Missão no Tempo: O 
Cronograma do Projeto
Agora, vamos distribuir as ações que planejamos para o projeto "Exploradores de Galáxias" ao longo de um 
semestre letivo (Agosto a Dezembro). Usaremos uma tabela simples, mas clara, que servirá como nosso mapa de 
navegação temporal.



CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 3 2º 
SEMESTRE LETIVO

Atividade / 
Etapa

Responsáv
el(is)

AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBR
O

DEZEMBRO

FASE 1: PREPARAÇÃO DA NAVE

Reunião 
inicial com 
família e 
equipe 
(Apresenta
ção do 
Projeto)

Coord., 
Profs.

X

Avaliação 
diagnóstica 
e 
finalização 
do 
planejamen
to 
detalhado

Profs. 
Regente/AE
E

X

Lançament
o da Missão 
e 
decoração 
da sala 
("Nave 
Espacial")

Prof. 
Regente, 
Alunos

X

Criação da 
"Estação da 
Calma" e 
do "Plano 
de Voo" 
diário

Prof. 
Regente, 
Prof. AEE

X

FASE 2: EXPLORAÇÃO E COLABORAÇÃO (IMPLEMENTAÇÃO)

Missão 1: 
"Nosso 
Sistema 
Solar" 
(Trabalho 
em grupo 
com 
protocolo)

Prof. 
Regente

X

Missão 2: 
"Vida de 
Astronauta" 
(Produção 
de Diários 
de Bordo)

Prof. 
Regente

X

Missão 3: 
"Construind
o Foguetes" 
(Projeto 
prático em 
grupo)

Prof. 
Regente

X

Uso 
contínuo 
dos cartões 
de script e 
ferramentas 
de TA

Todos X X X X X

Realização 
das 
"Assemblei
as de 
Tripulação" 
(quinzenal)

Prof. 
Regente

X (2) X (2) X (2) X (2) X (1)

Planejamen
to conjunto 
semanal 
Prof. 
Regente e 
AEE

Profs. 
Regente/AE
E

X (4) X (4) X (4) X (4) X (2)

FASE 3: MONITORAMENTO E POUSO

Reunião de 
acompanha
mento com 
a família 
(bimestral)

Coord., 
Profs.

X X

Avaliação 
contínua 
(registros, 
portfólio)

Profs. 
Regente/AE
E

X X X X X

Avaliação 
final, 
produção 
do relatório 
e 
celebração

Todos X

Observação: O "X" indica que a atividade ocorrerá naquele mês. O número entre parênteses indica a frequência 
da atividade no mês (ex: X (2) = duas vezes no mês).

Este cronograma fornece uma visão clara do fluxo do projeto, com fases bem definidas: um início focado no 
planejamento e engajamento (Agosto), um meio intenso de implementação das atividades principais (Setembro a 
Novembro) e um final dedicado à conclusão e avaliação (Dezembro).



Avaliando a Missão: Como Saberemos se 
Tivemos Sucesso?
A avaliação do projeto "Exploradores de Galáxias" será coerente com a abordagem processual, formativa e 
multidimensional. Ela não se focará em notas, mas em evidenciar o progresso de Lucas (e da turma) em relação 
aos objetivos específicos traçados.



AVALIAÇÃO
A avaliação será realizada de forma contínua, processual e somativa, utilizando múltiplos instrumentos para coletar 
evidências do desenvolvimento do aluno e da eficácia do projeto. O foco será qualitativo e descritivo, visando 
compreender o processo e orientar os próximos passos.

1. Instrumentos de Avaliação 
Processual (Durante o Projeto)

Diário de Bordo do Professor (Protocolo de 
Observação): O professor regente manterá um 
registro semanal, focado em observar e 
descrever:

Interações de Lucas: Quantidade e 
qualidade das interações iniciadas ou 
respondidas nos grupos. Houve uso dos 
scripts sociais?

Participação nas "Missões": Qual papel ele 
assumiu? Como lidou com as tarefas? 
Houve momentos de resistência ou de 
engajamento notável?

Uso da "Estação da Calma": Ele a utilizou 
de forma autônoma? Ajudou em sua 
regulação?

Flexibilidade: Como ele reagiu a mudanças 
de planos ou a ideias divergentes dos 
colegas?

Portfólio do Aluno ("Caixa de Tesouros da 
Missão"): Uma pasta (física ou digital) onde 
serão arquivadas as produções de Lucas e da 
turma: fotos das construções, vídeos das 
apresentações, os "diários de bordo" que ele 
produziu, etc. O portfólio é uma evidência 
concreta da sua trajetória de aprendizagem.

Registros das "Assembleias de Tripulação": 
Anotações sobre as falas dos alunos, os temas 
discutidos e as soluções encontradas 
coletivamente para os desafios de convivência. 
Este é o principal instrumento para avaliar o 
objetivo de sensibilização da turma.

2. Instrumentos de Avaliação Somativa 
(Ao Final do Ciclo)

Relatório Descritivo de Progresso: Ao final do 
semestre, será elaborado um relatório 
detalhado, comparando a avaliação diagnóstica 
inicial com as evidências coletadas ao longo do 
projeto. O relatório será estruturado em torno 
dos objetivos específicos, descrevendo o 
progresso de Lucas em cada um deles.

Exemplo de trecho: "Em relação ao objetivo 
de aumentar a participação, observa-se que 
Lucas, que no início do projeto se isolava 
em 90% das atividades em grupo, ao final 
do semestre participava ativamente, 
assumindo seu papel no 'Protocolo de 
Missão', em 70% das propostas, conforme 
registros do diário de bordo."

Autoavaliação e Roda de Conversa Final: Uma 
conversa estruturada com Lucas (e talvez com 
a turma) sobre a experiência. Perguntas como: 
"O que você mais gostou na nossa missão 
espacial?", "O que foi mais difícil?", "O que 
você aprendeu sobre trabalhar em equipe?". A 
percepção do próprio aluno é uma fonte de 
avaliação riquíssima.

Feedback da Família: Uma reunião final com a 
família para compartilhar os resultados do 
relatório e colher suas percepções sobre as 
mudanças observadas em casa.

A avaliação, portanto, será a culminação de um processo de observação, registro e reflexão, fornecendo um 
panorama completo e humano do desenvolvimento de Lucas e da evolução da cultura inclusiva na turma.



Por que este Modelo de Projeto Funciona?
Caros cursistas, acabamos de simular a construção completa de um Projeto de Intervenção Inclusiva, desde a sua 
concepção teórica até os detalhes práticos de sua avaliação. Antes de concluirmos, é importante refletir sobre os 
princípios que tornam este modelo de projeto tão robusto e alinhado às melhores práticas da educação inclusiva.

Foco na 
Potencialidade, não 
no Déficit
O projeto não partiu da 
pergunta "O que há de 
errado com o Lucas?", mas 
sim de "Como podemos 
usar o que o Lucas tem de 
mais forte para ajudá-lo a se 
desenvolver?". Ao colocar 
seu hiperfoco em 
astronomia no centro da 
estratégia, o projeto eleva 
sua autoestima, dá a ele um 
papel de especialista e 
transforma seu interesse em 
uma poderosa ferramenta 
de engajamento para ele e 
para a turma. Esta é a 
essência de uma 
abordagem não-capacitista.

O DUA como 
Estrutura, não como 
Adendo
O Desenho Universal para a 
Aprendizagem não foi um 
"tempero" adicionado no 
final. Ele foi a fôrma que 
moldou toda a metodologia. 
Os três princípios 
(engajamento, 
representação, ação e 
expressão) foram 
conscientemente aplicados 
em cada eixo de ação. Isso 
garante que o projeto seja 
proativamente inclusivo, 
beneficiando a diversidade 
de aprendizes da sala, e não 
apenas reativo às 
necessidades de um único 
aluno.

A Inclusão como um 
Desafio do Ambiente, 
não do Aluno
O projeto entende que as 
barreiras à inclusão de 
Lucas não estão "nele", mas 
na interação dele com um 
ambiente que pode ser 
rígido, barulhento e 
socialmente complexo. 
Portanto, as intervenções se 
concentram em modificar o 
ambiente: criar rotinas 
visuais, oferecer escolhas, 
estruturar a colaboração, 
criar espaços de calma, usar 
múltiplas mídias. A 
responsabilidade da 
mudança é do contexto 
pedagógico, não do aluno.

O Socioemocional e o 
Acadêmico Lado a 
Lado
O projeto não separa o 
aprendizado de Ciências e 
Português do aprendizado 
de empatia e colaboração. A 
temática da "missão 
espacial" é usada para 
trabalhar tanto o currículo 
da BNCC quanto as 
competências 
socioemocionais. As 
"Assembleias de Tripulação" 
são tão importantes quanto 
as atividades de pesquisa 
sobre planetas. Essa 
integração reflete uma visão 
de educação integral.

Colaboração como 
Pedra Angular
Nenhum professor é uma 
ilha. O projeto prevê, em sua 
estrutura, a colaboração 
sistemática entre professor 
regente, professor do AEE, 
família e coordenação. Esse 
trabalho em rede é o que 
sustenta a intervenção a 
longo prazo e garante a 
coerência das ações.

Ao internalizar estes cinco pilares, você estará apto não apenas a replicar o modelo que construímos, mas a criar 
seus próprios projetos de intervenção, adaptados aos múltiplos "Lucas", "Marias" e "Joões" que encontrará em sua 
trajetória profissional.



Para Além do Estudo de Caso: Adaptando o 
Modelo
O modelo de projeto que desenvolvemos para o Lucas é altamente eficaz para seu perfil específico. No entanto, a 
verdadeira maestria de um educador inclusivo reside na capacidade de adaptar e recriar essas estratégias para 
atender à vasta diversidade de alunos. Vamos refletir brevemente sobre como este modelo poderia ser adaptado 
para outros perfis de estudantes do público-alvo da educação especial.

Cenário 1: Aluna com 
Deficiência Visual 
(Cegueira)
Foco da Intervenção: Acesso 
ao currículo e desenvolvimento 
da autonomia e orientação 
espacial.

Adaptações no Modelo:

Justificativa: Enfatizaria o 
direito ao acesso à 
informação (LBI) e a 
necessidade de materiais 
acessíveis.

Metodologia (DUA - 
Representação): O foco 
seria massivo em 
alternativas à informação 
visual. Uso de softwares 
leitores de tela (TA de alta 
tecnologia), materiais em 
Braille, mapas táteis, 
audiodescrição de vídeos e 
imagens, e exploração de 
objetos concretos.

Metodologia (DUA - 
Expressão): Permitir 
respostas orais, em Braille 
ou digitadas. Ensinar o uso 
de um teclado com bom 
feedback tátil.

Objetivos: Incluiriam metas 
como "aprender a usar o 
software leitor de tela para 
pesquisar na internet" ou 
"navegar pelos espaços da 
escola com maior 
autonomia".

Cenário 2: Aluno com 
Deficiência Intelectual
Foco da Intervenção: 
Desenvolvimento de 
habilidades funcionais, 
comunicação e aprendizagem 
de conceitos curriculares de 
forma concreta.

Adaptações no Modelo:

Justificativa: Focaria na 
necessidade de adaptações 
curriculares significativas e 
no desenvolvimento de 
competências para a vida 
autônoma.

Metodologia (DUA - 
Representação): A 
informação seria 
apresentada de forma 
extremamente concreta, 
com muito apoio visual, 
objetos reais e exemplos do 
dia a dia. As atividades 
seriam divididas em passos 
muito pequenos e claros 
(análise de tarefas).

Metodologia (DUA - 
Engajamento): Uso de 
gamificação, reforço 
positivo e atividades que 
tenham aplicação prática e 
imediata na vida do aluno.

Objetivos: Seriam 
funcionais, como 
"reconhecer e utilizar o 
dinheiro para pequenas 
compras na cantina", 
"seguir uma receita simples 
com apoio visual" ou 
"escrever o próprio nome e 
o dos familiares". O PEI aqui 
teria um papel ainda mais 
central na definição de um 
currículo funcional.

Cenário 3: Aluno com 
Transtorno de Déficit de 
Atenção e 
Hiperatividade (TDAH)
Foco da Intervenção: 
Desenvolvimento das funções 
executivas (organização, 
planejamento, gerenciamento 
do tempo) e autorregulação.

Adaptações no Modelo:

Justificativa: Focaria no 
impacto do TDAH nas 
funções executivas e na 
necessidade de estratégias 
para apoiar a atenção e a 
organização.

Metodologia (DUA - Ação e 
Expressão): O foco estaria 
em fornecer andaimes para 
as funções executivas. Uso 
de checklists, cronômetros 
visuais (Time Timer - TA de 
baixa tecnologia), agendas, 
organizadores gráficos e 
instruções claras e 
segmentadas.

Metodologia (DUA - 
Engajamento): Permitir 
movimento (uso de bolas de 
pilates como assento, 
pausas para atividade 
física), atividades curtas e 
variadas, e oferecer 
novidade e gamificação.

Objetivos: Incluiriam metas 
como "completar 80% das 
tarefas propostas dentro do 
tempo, utilizando um 
checklist de apoio" ou 
"organizar a própria mochila 
no final do dia seguindo um 
guia visual".

A estrutura do projeto (Justificativa, Objetivos, Metodologia, etc.) permanece a mesma. O que muda é o conteúdo 
de cada seção, que é moldado pela avaliação cuidadosa das potencialidades e necessidades de cada aluno. A sua 
caixa de ferramentas teóricas (DUA, TA, PEI) é a mesma, mas a forma como você combina essas ferramentas será 
sempre única.



Resumo dos Conceitos-Chave (Diário de 
Bordo da Aula 29)
Nesta aula intensa e prática, navegamos por todo o processo de criação de um Projeto de Intervenção Inclusiva. 
Consolidamos os seguintes pontos essenciais:

Fundamentação Sólida
Um bom projeto é sempre ancorado na legislação 
(PNEEPEI, LBI), nas diretrizes curriculares (BNCC) e 
em abordagens pedagógicas robustas.

Desenho Universal para a Aprendizagem 
(DUA)
É a filosofia central do planejamento inclusivo, 
baseada em oferecer Múltiplas Formas de 
Engajamento, Representação e Ação/Expressão. É 
proativo, não reativo.

Foco na Potencialidade
A estratégia mais eficaz é usar os pontos fortes e 
interesses do aluno como uma ponte para trabalhar 
seus desafios.

A Estrutura do Projeto
Um projeto bem-sucedido segue uma estrutura 
lógica: Justificativa (o porquê), Objetivos (o para 
quê), Metodologia (o como), Cronograma (o 
quando) e Avaliação (o e então?).

PEI como Plano Mestre
O Projeto de Intervenção é uma ação focada que se 
alinha e detalha os objetivos de um Plano 
Educacional Individualizado (PEI) mais amplo.

Colaboração é a Chave
A inclusão efetiva depende da parceria contínua 
entre professor regente, professor do AEE, família, 
gestão e os próprios alunos.

Perguntas para Reflexão:

Pense em um aluno (real ou hipotético) que você conhece. Quais seriam suas maiores potencialidades? Como 
você poderia usá-las como ponto de partida para um projeto de intervenção?

1.

Dos três princípios do DUA (Engajamento, Representação, Ação/Expressão), qual você considera mais 
desafiador de implementar na prática escolar atual? Por quê?

2.

Qual a importância de envolver a família e o próprio aluno no planejamento e na avaliação do projeto? Que 
barreiras podem existir para essa participação e como superá-las?

3.

Conexão com a Próxima Aula:

Hoje, nós planejamos a "viagem". Desenvolvemos o mapa completo de uma intervenção inclusiva. Na nossa 
próxima e última aula, "Aula 30 3 Apresentação Final e Encerramento do Curso", vamos discutir como "contar a 
história" dessa viagem. Abordaremos estratégias para apresentar os resultados de um projeto de forma eficaz, seja 
em uma reunião de pais, em um congresso ou em um relatório para a gestão. Será o momento de celebrarmos 
nossa jornada de aprendizagem e consolidarmos nosso papel como agentes de transformação na educação.

Recursos Adicionais:

Portal Diversa: Um portal riquíssimo com práticas, relatos de experiência e materiais sobre educação inclusiva. 
(www.diversa.org.br)

CAST - Center for Applied Special Technology: O berço do DUA. O site oferece guias, checklists e exemplos 
(em inglês). (www.cast.org)

Texto da Lei Brasileira de Inclusão (LBI): Leitura obrigatória para todo educador. (Disponível no site do Planalto)

Documento da PNEEPEI (2008): Para compreender os fundamentos da política de inclusão no Brasil. 
(Disponível no site do MEC)

http://www.diversa.org.br/
http://www.cast.org/

